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1. INTRODUÇÃO 
 

A diversidade encontrada nas pimentas do gênero Capsicum é ampla, com 
grande variedade de formatos, tamanhos, cores e sabores de fruto, além de 
possuírem diferentes pungências, arquitetura de planta e composição nutricional 
(BOSLAND; VOTAVA, 1999). Este gênero compreende cerca de 25 a 30 
espécies, considerando que cinco destas são domesticadas: C. annuum, C. 
chinense, C. frutescens, C. baccatum e C. pubescens (HEISER, 1995). 

 Dentre estas espécies domesticadas de pimentas, C. annuum é a mais 
cultivada no Brasil e seu principal representante é o pimentão, seguido das 
pimentas “Jalapenõ” e “Cayenne”, cultivadas principalmente em São Paulo, Minas 
Gerais e Goiás. Na Bacia Amazônica é realizada principalmente a produção de C. 
chinense, onde foi domesticada pelos indígenas, portanto, consideram a pimenta 
mais brasileira, representada pela pimenta-de-cheiro, pimenta murupí, pimenta-
de-bode e biquinho (CASALI e COUTO, 1984; REIFSCHNEIDER, 2000; 
HAVERROTH e NEGREIROS, 2011). 

 Ganham destaque no cenário brasileiro as pimentas C. frutencens e C. 
baccatum, uma vez que estas são as mais utilizadas pela população na culinária, 
medicina popular e ornamentação de ambientes (RIBEIRO e REIFSCHNEIDER, 
2008). Amplamente cultivado por agricultores familiares, C. baccatum é uma das 
mais consumidas na região sul e sudeste, onde o chapéu do bispo (chamado 
localmente de cambuci) e a pimenta dedo-de-moça são os mais cultivados e 
utilizados na gastronomia, consumidos frescos ou em forma processada (LEITE, 
2016). A espécie C. frutescens é cultivada principalmente para o preparo de 
molhos e temperos, sendo que apenas dois tipos são amplamente cultivados no 
Brasil, a pimenta malagueta e a tabasco (JARRET et al., 2007).  

 Nos bancos de germoplasma podem ser encontradas fontes de 
variabilidade genética para a obtenção de genótipos de interesse. No entanto, 
para a satisfação dessa demanda é imprescindível que os acessos sejam bem 
caracterizados, no intuito de obter plantas superiores (NEITZKE, 2008). A 
presença de variabilidade genética é de suma importância para a seleção de 
indivíduos superiores, bem como para a sua conservação. 

 Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo caracterizar 
morfologicamente e estimar a diversidade genética de acessos de pimentas que 
compõem o acervo do Banco Ativo de Germoplasma de Capsicum da Embrapa 
Clima Temperado, com base em descritores morfológicos multicategóricos de 
frutos. 
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2. METODOLOGIA 
 

No intuito de caracterizar e estimar a distância genética de acessos do 
Banco Ativo de Germoplasma de Capsicum da Embrapa Clima Temperado, foram 
caracterizados dez acessos provenientes dos estados do Pará, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, São Paulo, Manaus e Rio Grande do Sul, com base em 15 
descritores morfológicos multicategóricos de frutos. Estes acessos são advindos 
de doações e coletas, os mesmos foram previamente identificados e pertencem 
às espécies C. frutescens: P403 (malagueta), C. chinense: P195, P228, P231 e 
P423 (pimenta-de-cheiro, pimenta de bode, pimenta de bode e pimenta murupi, 
respectivamente) e C. baccatum: P232, P359, P424, P355 e P340 (os três 
primeiros acessos dedo-de-moça e os seguintes pimentas cumari).  

A semeadura foi realizada em outubro de 2018, em bandejas de 
poliestireno expandido, preenchidas com substrato comercial esterilizado, as 
quais foram mantidas em casa de vegetação na Embrapa Clima Temperado. 
Quando atingiram em torno de 10 cm de estatura, as mudas foram transplantadas 
para vasos de 5 L com substrato. Os vasos com as plantas foram mantidos em 
casa de vegetação, na Embrapa Clima Temperado. 

Foram avaliados nos meses de março a junho  dez frutos de cada acesso, 
os quais foram colhidos e avaliados de acordo com os descritores propostos por 
International Plant Genetic Resources Institute (IPGRI, 1995): cor do fruto 
maduro, formato do fruto, comprimento do fruto, largura do fruto, comprimento do 
pedúnculo, espessura da parede do fruto, ombro do fruto, formato da ponta do 
fruto, número de lóculos, superfície do fruto, persistência entre fruto e pedicelo, 
pungência e número de sementes. 

Com base nos dados obtidos foi gerada uma matriz de dissimilaridade que 
foi empregada para o agrupamento dos acessos pelo método hierárquico UPGMA 
(Unweighted Pair Group Mean Average) (CRUZ; CARNEIRO, 2003). Foi utilizado 
o programa Genes (CRUZ, 2015) para a realização das análises (CRUZ, 2015). A 
partir da matriz de dissimilaridade, foi construído um dendrograma. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi possível observar variabilidade genética nos acessos de Capsicum spp. a 
partir da caracterização morfológica de frutos. Através da caracterização foi 
constatado que os acessos P403, P232, P359, P424 e P355, quando maduros 
apresentam frutos de coloração vermelha. O acesso P195 e P423 apresentam 
coloração amarelo pálida. Já os acessos P228 e P231 apresentam coloração 
amarela escura.  

 De acordo com Rufino e Penteado (2006), os estados do Sul e Sudeste são 
os que menos consomem pimentas in natura no país, e nos demais estados as 
pimentas mais consumidas são, ‘Cambuci’, ‘Dedo-de-moça’, ‘Malagueta’, ‘Bode’, 
‘Cumari vermelha’, ‘Cumari amarela’ e ‘Pimenta de cheiro’, representados neste 
trabalho pelos acessos P232, P359, P424, P403, P228, P231, P355, P340 e P195 
respectivamente. 

Por meio da análise de dissimilaridade dos frutos foi possível agrupar os dez 
genótipos em cinco grupos. O acesso P403 ficou isolado no primeiro grupo, este se 
diferenciou dos demais pelo fato de apresentar tamanho e formato distinto dos 
demais, soma-se a isso o fato de o mesmo ser o único da espécie frutecens. 
Conforme citado por Barbieri e Neitzke (2008), os frutos de C. frutecens são 
pequenos e cônicos (de 2 cm a 3 cm de comprimento) e extremamente pungentes, o 



 

 

que as torna atrativas tanto para consumo in natura quanto para a fabricação de 
molhos e de conservas. 

A formação de um segundo grupo com o acesso P424, se deu por um 
conjunto de variáveis associadas, destacando o maior número de lóculos e 
considerando que esta característica em solanáceas está relacionada, de acordo 
com Alvarenga (2004), com maior tamanho e peso. 

 O terceiro grupo formado pelos acessos P355 e P340 apresentam em comum 
as características de serem menores e por possuírem formatos arredondados, soma-
se a isso o fato de que ambos são da mesma espécie C. baccatum e são 
popularmente chamados de pimenta cumari. Esse dado corrobora com o citado por 
Ferraz (2012), que relatou que a pimenta cumari apresenta frutos com formato oval 
ou arredondado. 

 O acesso P359 forma o quarto grupo que apesar de pertencer a espécie do 
terceiro grupo (baccatum), esta pimenta destaca-se pelas suas dimensões maiores. 
É conhecida popularmente como pimenta dedo-de-moça muito utilizada em Turuçu, 
município gaúcho que produz pimenta calabresa a partir dos frutos destas pimentas 
e onde tradicionalmente os agricultores costumam secar os frutos, depois de moê-
los, sobre terraços de cimento (BARBIERI e NEITZKE 2008). 

 O quinto e último grupo com os demais acessos (P195, P228, P231, P423 e 
P232) foi formado basicamente por agrupamento de coloração, onde todos variaram 
em tons amarelos. Dentro do quinto grupo os acessos P195 e P 231 se agruparam 
no mesmo eixo por se assemelharem em sete caracteres, sendo eles: formato do 
fruto, comprimento do fruto, largura do fruto, peso do fruto, espessura da parede, 
ombro do fruto e número de lóculos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Dendograma obtido pelo método hierárquico (UPGMA) baseado na 
distância euclidiana, com base em 15 caracteres de dez acessos de pimentas 
(Capsicum spp.), analisados pelos descritores morfológicos para a espécie (IPIGRI, 
1995). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Por meio da caracterização morfológica foi evidenciada a presença de 

diversidade genética nos acessos de pimentas que compõem o Banco Ativo de 
Germoplasma de Capsicum spp. da Embrapa Clima Temperado. 

Os acessos caracterizados podem ser utilizados como fontes de genes de 
interesse em programas de melhoramento genético de Capsicum. 
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